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I  I

E m a r t igo  a n t e r i o r  ficou e s c r i p t o  q ue  
c e r t o s  a s s u m p t o s  lia de  i m p o r t â n c i a  tão 
p r i m or d i a l ,  de  u r g ê n c i a  tão f l agrante ,  q u e  
p r o f u nd a  d e  s i d ia r e v e l a r i a  q u e m  del l es  
d e s c u r a s s o .  E q u a n d o  a qu e l l a s  n e c e s s i ­
d a d e s  são i m p os ta s  pelo q u e  ha  de  mai s  
c a r o  aos i n t e r e s s e s  de  d e t e r m i n a d a s  ag- 
g r e  mi ações  h u m a n a s ; q u a n d o  se  m a n i ­
fe s t a m t r a ze n d o  e m  sou bojo tudo q u a n t o  
s e j a  c o n c e r n e n t e  ao h e m e s t a r , c o n s e r ­
v aç ão  e d e s e n v o l v i m e n t o  dos  in di v í d uo s ,  
q u e ,  af inal ,  é a  c o n s e r v a ç ã o  e  d es en vo l  
v i m e n t o  da  p r óp r ia  s o c i e d a d e — é en t ão  
q u e  mai s  i nad i ave l  ge t o r n a  a sol i c i tude  
b e m f a s e j a  d a q ue l l e s  a q u e m  i n c u m b e  o 
i m p u l s i o n a m e n i o  p r og r e s s i vo  d e  tudo 
q u a n t o  se j a  c o n s o a n t e  á boa m a n u t e n ç ã o  
tio m e c h a n i s m o  social .

Mui tos  são os p r o b l e m a s  q u e ,  p ar a  a 
v i d a  e  r e g u l a r  f u n c c i o n a m e n t o  do a p pa -  
r e l h o  r a u n i ú p a l ,  s u r g e m  á tela da  d iscus  
são t r a z e n d o  un s  o c a r a c t e r í s t i co  da  mais  
p a l p i t a n t e  das u r g ê nc i a s ,  r e s a l t a n d o  ou 
t ros ,  em s e g u n d o  p l an o,  pela a l l i anç a  do 
u t i l  a o . a g ra da v e l ,  pe la  s o m m a  de  c o n f o r ­
tos  í m p n - l a d o s ,  c o n c o r r e n d o  a s s i m  p a r a  a 
i n t e g r a ç ã o  mat e r ia l ,  m o r a l  e  e s t b e i i c a ,  
s e m  a  qual  não  p ó d e  h a v e r  i n t e n s i d a d e  de 
v id a  p a r a  os  o r g a n i s m o s  m u n i c j p a e s > t -  
i s t . Tp-hoje,  . ¡ ' verdadei ros e s t a d os  deat i -o 
do Es tado».

D e n t r e  os da p r i m e i r a  c a t he g or i a ,  uns  
-dizem i m m e di a i au i e i H e  da  c o n s e r v a ç ã o  
í i i s l i nc t i va  dçs u n i d a d e s  c o m p o n e n t e s  do 
g r a n d e  lodo o r g â n i co ,  c r e a n d o  lh es  e n e r ­

g i a s  y i t aes ,  n i s uf l an do - l h es  c a p a c i d a de  de  
r e s i s t ê n c i a ,  t r aze nd o,  ass im,  p a r a  a  cora- 
m u n h ã o  social  a q u e l l a  s o m m a  d e  f e l i c id a­
d e  r e l a t iva  q u e  d e v e  c on s t i t u i r  o a l vo  da 
v id a  c o n t e m p o r â n e a .

E no caso  d a  n o s sa  e x i s t en c í a  m u ni c i  
pal ,  p a r t e  i n t e g r a n t e  da  g r a n d e  vida h a r ­
m ô n i c a  es l adal ,  co m i n d e p e n d e n c i a  eco- 
•fiwriica e a d m i n i s t r a t i v a ,  q u e  de  o p ü ra o s  
r e s u l t a d o s  não  a c a r r e t a r i a  a  c o m p r e h e n -  

■t>ao prac l i cu  flp p r i nc ip i o  c o n s a g r a d o  na  
co n s t i t u i ç ã o  dq E st ad o e c on f i rm ad o na 
lei o r g a n i c a  m u n ic i pa l ,  o qual  d e ix o u  aos

(7

T y p o s  y tu a n o s
i i

Éim im  Saltes
i qualquer parte que se es- 
cidades, nos campos, na 

idias,  edificaram um a ea- 
nplo, e á seu lado um a ca-  
collegio, com tudo quanto  
orgulho, pa ra  melhor il lu- 
nanuscrip tos,  in s trum en -  
aetronomia, etc.

m u n i c í p i o s  a ma i s  a m p l a  e x p a n s ã o  e c o ­
n ô m i c a  e a d m i n i s t r a t i v a  ?

D i s se m o s  q u e  e n t r e  as e m p r e s a s ,  cuja 
ef i icacia de  e x e c u ç ã o  d e v e  c o n s t i t u i r  o 
p on to  de  c o n v e r g ê n c i a  de  v is tas  do g o ­
v e r n o  m u n i c i p a l  Ytnano,  u m a  se i m p u n h a  
pelo c o n j u n c l o  d e  b en e í i c i os ,  pe la  s o m ­
m a  de i n t e r e s s e s  v i t aes  q u e  e m e r g e m  de 
s u a a n h e l a d a  e l fec l iv ida de .

Não é i m p e r l i n e n i e  a vol ta  á  es t e  as- 
s u m p t o ,  q u e . p e l a  s e r i e d a d e  e i m p o r t â n c i a  
de  s u a  n a t u r e z a  se no s  a l figura corno o f a -  
c t or  capaz  de ,  por  si ,  a l t e s l a r  o q u a n t o  
va lem a i ni c i a t i va  e p a t r i o t i s m o  q u a n d o  
ap pl i çad os  no s en t i d o  d e  g a r a n t i r  aos  g o ­
v e r n a d o s  a m a x i m a  s e g u r a n ç a ,  ex ig ida  
pela m i s sã o  q u e ,  n a  c o o p e r a ç ã o  social ,  
c o m p e t e  a ca da  u m  dos  m e m b r o s  v i ve n d o  
e m  s o c i e d a d e  h e m  pol ic iada e c on s c i a  do 
pap e l  q u e  se lhe  d i s t r i b u i u  110 co nv iv io  
dos c h a m a d o s  a p a r t i l h a r  os f ru cl os  da 
m o d e r n a  c i vi l i sação.

F a l í a mo s  ü a  o b t e n ç ã o  de  u m  s y s t e m a  
de  ex go t to s ,  q u e ,  í irrf iando m a i s  u m a  v ez  
os b o n s  c r éd i t os  de  q u e  goza 0 n o m e  ytua-  
no,  j á  l e g e n dá r i o  nos  fastos d a  ini c i a t i va  
pau l i s t a ,  v e n h a  t a r ab e m  e n u n c i a r  atis a l ­
tos p o d e r e s  do E s ta do  q u e  m u i to  p ód e a  
acção - a d m i n i s t r a t i v a  m u n i c i p a l  q u a n d o ,  
o b d e c c n d o  ás s u g g e s t õ e s  c r e a d a s  pela 
c o n s c i ê n c i a  da  r e s p o n s a b i l i d a d e ,  n ão  t e r  
g i y e r s a  no p r o v i d e n c i a r  a c e r c a  de  tudo 
q u a n t o  t aça  q g r a n d e z a  e  s u p r e m a c i a  das  
c i r c u m s c r i p ç õ e s  o n d e  a q u e l l a  se  d e s e n ­
volva,  T u d o  se m o v i m e n t a  n e s t e  i im de 
s é c u l o ; a l êa- sc  a f l am ma  dos mai s  o u s a  
dus  e m p r e l i e n d i m e n t o s ; a v e n t u r a m  s o a s  
mai s  a r r i s cü d as  das  e m p r e s a s ; tu do  são 
ini c i a t i vas  i n d u s t r i a e s ,  a z a r es  d o  c o r a m e r  
cio,  e x q u s i t i c ès  das  a r t e s ,  a r r o j o s  d a  sci- 
e n c i a : é a f e b re  e s t o n t e a n t e  do v iver .

E p o d e m o s  n ó s ,  s e m  c r i me ,  ficar  a t r a z  
q u a n d o  tudo se  agi ta  e m  t o r no  da  n o s s a  
i n d o l ê n c i a ? !

Mui to póde  faze r  a i n i c i a t i va  y t u a n a ,  
p o r q u e  d e  m u i t a  coisa  p re c i s a  a  t r ad i c i o ­
nal  c idade da  Convenção...

E 110 p ou to  q u e s e r v é  d e  t l i e ma , , n a  c o n ­
s ec u çã o  do m e l h o r a m e n t o  e m  q u es t ã o ,  já 
me i o  c a m i n h o  se t e m a n da d o,  p o r q u a n t o  
co ns ta  a  ex is ten ci a  de  u m a  plant a  da  c i d a­

d e  e de  u m  o r ç a m e n t o  b e m  a c ab a d o ,  q u e ,  
e m  t e m po ,  f o r a m  c o n f e c c i o n a d o s  p o r  q u e m  
d e  d i r e i to ,  no i n t u i t o  d e  não  ficar  e m  es-  
p ec ta t i va  a  ac q u i s i çã o  q u e  tão u r g e n t e  se 
no s  d e p a r a .  A n o s s a  m u n i c i p a l i d a d e  d i s ­
põe  d e  r e c u r s o s ;  c o n t a  e m  s eu  se i o um 
ze loso  e i n t e l l i g en l e  i n t e n d e n t e ; é c o m ­
p os t a  de  ac t ivos  e b e m o r i e n t a d o s  c i d a ­
dãos  , cujo p a t r i o t i s m o  se nao  d e s m e n t e .  
Q ue  nos  fal ia  e n t ã o ?

T h i a g o  d e  S i q u e i r a .

j A C Ç Ã O  M U R IT O R IA
i S a b e m o s  q u e ,  a p ed id o do r v d m .  sr. v i ­
gá r io  p a dr e  Salgado.,  0 ab a s t ad o  f azendei  
ro c i dadão  J o s é  Eá t a n i s l áu  do A mar a l ,  r e ­
s i de n t e  era I n d u i a t u b a ,  e n c a r r e g o u - s e  de 
f aze r  todas  as d e s p e z a s  c o m os t r a b a l h o s  
de  d o u r a m e n l o  de  u m do s  a l t a r e s  l a te r ae s  
da  m at r iz  d e s t a  c i da de .

Ag or a  t o r n a - s e  de  u r g e n t e  n e c e s s i d a d e  
0 d o u r a m e n l o  do ou t r o ,  e po r  isso 0 vir  
t u o s o p a r o c h o  t e n c i o n a  d i r i g i r - s e  á a l g u n s  
c i da dãos  d es t a  af im d e  so l i c i t a r - lh es  um 
ob ulo  p a r a  e s s e  t rab al ho .

S o m o s  a i nd a  i n f o r m a d o s  q u e  0 m e s m o  
c i dadão  J o s é  E s t an i s l á u  do A ma r a l  f ez 0 
i m p o r t a n t e  do na t iv o  de  3 0 :0 00 $ á  casa  e

D O N A T IV O S
Os p r e s t a n t e s  c i da dão s  sr s .  B e n t o  Dias 

de  A l me id a  P r a d o  (ba rã o  do I t a h y m )  e 
m a j o r  B e n t o  L o u r e n ç o  de  A l me id a  C a m ­
pos  f izeram 0 d on a t iv o  de  1:000$ cada  u m 
p ar a  as  o b r a s  de  r e s t a u r a ç ã o  do  f r o n t i s ­
picio d a  e g r e j a  do Bo m J e s u s ,  q u e  se  a ch a 
e m  r u i n as .

Acções  c o m o  e s t a  d i s p e n s a m  e l o g i j s  
p o r q u e  fa l i am e l o q u e n t e m e n t e  p o r  si.

Fa i l e c eu  n e s t a  c i da d e  0 s r .  A n t o n i o  
Pi nto  M a r a n t e ,  c u n h a d o  dos  sr s .  J o s é  e 
A l e x a n d r e  Cardoso  de  Almeida ,  a q u e m  
a p r e s e n t a m o s  os n o s so s  p e z a m e s ,

T R I B U N A L  DO J U R Y
P e lo  sr .  d r .  j u i z  d e  d i r e i t o  des t a  c o m a r ­

ca  foi d e s i g n a d o  0 d i a  8 de  j u n h o  p r o x i m o  
f u t u r o  p a r a ,  n a  sa l a  das  s e s s õ es  da  c a ma  
ra e ás 10 h o r a s  do dia ,  s e r  i n s t a l l ad o  es t e  
t r i bu n a l .

H a  d i v e r s o s  p r o c e s s o s  a  s e r e m  s u b m e t  
t idos á j u l g a m e n t o .

Co nt in úa  a «pr m u i t o  c o n c o r r i d o  0 m e z  
üe M a r i t ,  ■ do  n.is a g ro j as  do Bo m

eg r e j a  do  I m m a c u l a d o  Co raçã o  d e  M ar i a ,  j J e s u s ,  da , / s ,  do P a t r o c i n i o ,  d a  Mi 
q u e  0 exr a .  b i spo  d i o c e s a n o  m o n s e n h o r  ; s e r i c o r d i a  e m at r iz .
Cavalcan t i  t r a t a  de  f u n d a r  na  c a p i t a l ; o u - '  Nes ta  u l t i m a  é  c e l e b r a d o  c o m m u i t a  
t ro d e  12:000$ aus rvds .  p a d r e s  s a l e s i a - ; p o m p a ,  d e v i d o  ao s  e s f or ç os  do v i r t u o s o  
nos ,  t a mb or a  rui capi ta l ,  t e n do  a i n d a  m a i s ! p a r o c h o  p a d r e  Sa lg ad o,  q a e  m u i t o  t e m  
au xi l iado  p e c u n i a r i a m e n t e  as o b r a s  d a  c o n c o r r i d o  p ar a  0 e x p l e n d o r  lias s o le m-
egreja do Patrocínio desta cidade.

E ’ d ig n o  d e l ou v or  a q u e l l e  q u e  tão b e m  
s a b e  r e p a r t i r  as  s o b r a s  da  s u a  f or t un a .

C A S A M L N T O
Re a l i so u- s e  a n t e  n o n l e m  á t a r d e  0 c a ­

s a m e n t o  civi l  e re l ig ioso  do e s t i m a d o  p har -  
m a c e u t i c o  sr .  I r i n e u  de  S o uz a  c o m a e x m .  
sr a .  d.  L a u r a  P o r t e l l a  d e  Souza .

S e r v i r a m  d e  p a r a n y m p h o s  e m  a m b o s  
os ac tos  os srs .  F r a n c i s c o  d e  A l me id a  
F e r r a z ,  Lu iz  M e n d e s ,  A r t h u r  P o r t o  e Au- 
r e l i a n o  P or t e l l a .

Aos n ov o s  c o n s o r t e s  d e s e j a m o s  todas  
as f e l i c id ad es .

Fa l l a -se  e m  L o n d r e s  n a  a b e r t u r a d e  u m 
canal  p ar a  l igar  0 m a r  Bal t ico ao  m a r  
Negro .

nicTades r e l ig i osas  n e s t e  t emp lo .

DR. U R B A N O  M A R T I N S
S a b e m o s  q u e  o- fôro  d e  C a j u r ú  fez c e l e ­

b r a r  u m a  mi ss a  c a n t a d a  á  g r a n d e  o r c h e s -  
t ra  n a  e g r e j a  m a t r iz  d aq u e l l a  c i dade ,  pefo  
r e p o u s o  e t e r n o  d a q u e l l e  i nd i t os o  n w ç o ,  
ex  p r o m o t o r  d e s t a  c o m a r c a .

H o j e  ás 8 h o ra s ,  n a  m a t r iz ,  ce leb ^a r -  
s e - á  u m a  m i s s a  p o r  a l m a  do s r .  AntOnío 
Pi n to  Mar an t e .

R E V I S Ã O  E L E I T O R A L
• EdE n c e r r a m - ? e  h o j e  os t r a b a l h o s  d e  r e v i ­

são e le i to r a l ,  cujas  m e s a s  f u n c c i o d a r a m  
no  edif ício da c a m a r a .

nae regras  destinadas  a serem secre­tas ,  á sociedade \dinge ella m esm a a*consti­
tuição da scíeucúa sob 0 t i tulo de ratio  s tu -  
Aiprum. U m a das\ primeiras regras  que nel- ¡las.se encontra  é eAta—ninguém , nem m e s­
mo íl&s m atérias  qiVe não são de algum peri­
go par& a piedadej deve apresentar  um a 
questão #ova, nemoViovas introducat quoes- 
tiones , nem deduzir  d^uma verdade conquis­tada um a verdade no via.

Que! quando não haL algum perigo nem 
para  as coisas, nem paVa as ideas, se enca- 
deiar desde a origem éim um circulo, nem 
j á  mais olhar além, nem dteduzir d ’um a ver­
dade conquis tada um a vertdade nova ! não é 
.esterelisar 0 bom dinheiro (fio evangelho ?... Não im porta ,  os termos são iprecisos

Adivinhareis jám ais  de quem, primeiro 
que tudo, se prohibe fallar na philosophia 
dos j e s u í t a s ?  E ’ necessário 0 menos possí­
vel de D eus , e mesmo não fa l la r  absoluta­
m ente— Qiioestione deD eo... p re terea n tur ? 
t u e s e  não perm it ta  demorar-se sobre a idéa  

do Ente supremo mais de tres  ou quatro dias 
(e 0 curso de philosophia é de t re s a n n o s  !) 
Quanto ao pensamento de substanc ia  é ne ­cessário nada absolu tam ente dizer, nihil di- 
cant. Sobretudo bem evitar de t r a ta r  dos 
principios, e principalmente, tan to  aqui co­mo em qualquer ou tra  parte, se abster quan­
to possível (m u lto  vero m a g is  abstinendum) de seoccupar em coisa a lgum a, nem da ca u ­
sa primaria, nem da liberdade, nem da eter­
nidade de Deus, que elles não digam  nada, 
que não façam  nada, palavras sacram entaes 
que vêm sem cessar e formam todo 0 e sp ir i­
to deste methodo philosoplnco : que elles 
passem sem exam e (sans exam iner) ,  não 
examinando é 0 fundo da theoria- »

Quando li isto h a  t r in ta  e cinco ou t r in ta  
è seis annos na grande obra de Quinet— O 
je s u i t is m o —  e m uita s  outras  g. aVissimas 
aecusações, eu, que ainda mal conhecia os 
jesu ítas ,  confesso que duvidei dá s incerida­
de de Quinet,  ju lguei-o  um escriptor apai­
xonado e por isso um tan to  parciql. Parecía­
me que havia  exageração nas suas accusa­
ções.

Mas depoÍ9 que puz-m e em contacto com

elles, em 1867, observei seus actos no colle- 
gio S. Luiz, em Ytú ,  onde eu t in h a  colloca- 
do tres  filhos, convenci-me da verdade de 
tudo quanto  t in h a  dito Quinet.  Então  pro­
curei ler ou tros  escriptores,  estudei-os com 
aquelle in teresse que todos os paes dovem 
ter afim de bem conhecerem quem são 09 
preceptores de seus filhos e 0 que lhes ensi­
nam. E 0 resultado deste estudo foi o mes 
mo que obteve L itré ,  0 pae do grande  pililo 
sopho Emilio Litré. Conta Rénan que 0 ve­
lho Litré, an t igo  companheiro dos encyclo- 
pedistas,  convencional de 93, depois da pro­
clamação do consulado e do imperio, de9- 
gostoso e de testando os hom ens que deram 
aquellè golpe de estado, retirou-se comple" 
tam en te  da política, passou a m orar no cam . 
po, onde permaneceu não poucos annos. Ali, 
meditando sobre os acontecimentos do seu 
paiz, chegou a receiar que suas opiniões phi- 
losophicas e políticas não fossem verdadei 
ras ,  como s u p p u n h a ; e não querendo t ran -  
sm it t i r  a seu filho, que en tre tan to  estava 
11a edade de aprender, senão o que elle t inha  
por verdades incontestáveis, lembrou-se de 
fazer um a revisão de suas  crenças para  rec- 
tifical-as e liminando 0 que porven tu ra  offe- 
recesse algum a duvida ao seu espirito . E o
ti

resultado deste  estudo consciencioso o4fez 
dar  ao filho tal desenvolvimento e direcção 
ao espir ito, que formou a intelligencia, J c a - ,  
racter e opiniões philosophicas do grande 
E. Litré.

E u  desejava dar a meus filhos boa educa- ’ 
çáo intellectual e m o ra l ; e por a lg um as  coi 
sas que t in h a  lido, pela péssima tradicção 
que desde m inh a  infancia ouvira a  respeito 
desses padres, e ainda mais por a lguns  .ac­
tos que j á  t in h a  visto pra t ica r-se  no colle- 
gio, comecei a receiar de que não fossem es­
tes  os preceptores de que eu precisava.

Observei-os então a t ten tam en te ,  estudei 
seus costum es e methodos de ensino, e con- 
venci-ine de que tudo quan to  t in h a  lido em 
Quinet e tan to  outros escriptores, que li com 
0 fim de e9tudar afam osa  Sociedade de J e ­
sus ,  era tudo verdade incontestável.  F irm ei 
pois, como 0 velho Litré, conscienciasamen- 
te, m inha opinião sobre a educação que de ­
via dar  a meus filhos e a direcção do seu es­
piri to:  e ainda não me 'Arrependi. E a o b ­
servação de certos factos praticados no col-  
legio firm aram cada vez mais a m inh a  opi­
nião sobre os jesu itas .

(Continua) à n t o n i o  A. d a  F o n s e c a .



u u a a e  a e  Y t ú

E a  so u peque i  
C r e a n çn m i mo s a '
Que  ten lio nas  face?
As c or e s  d i rosa  
Meu  lo Io é  formoso,
Alegr e os m e u s  s o n h o s ;
Ass im passo  a vida,
Meus  d i a ;  r i s o n h o s  ;
Não t e n h o  t r i s tezas ,
Que um a n j o  não  c ho r a ,
Só  l e n h o  a c a n d u r a  
l)a flor q u e  colora  ;
B r in ca n d  » c o n t e n t e  
Por  e n t r e  os rece ios ,
Me a fagam c a r i n h o s  
De mei gos  e u l e i v o ' .
Eu  q u e r o  s e r  boa,
P o r  lodos  q u e r i d a ,
Da m i n h a  mà ‘s in h a  
O e n c a n t o  da vi !a :
Nos bei j os  q u e  eu  d er - l ho  
D irei  a m i n V a l i n a ,
Alegre ,  c u í t e n t e .
Na mai s  doce  c a l m a.

J .  À. Co.tDEiíto J u n i o ii.

C o m m u n  i ce - n o s  o ci la 11 > Fran kl i n  Ba- 
zi l io de  VascArice ' lo;  q ue ,  a c l i a n l o - s e  em 
e x e r c c j d  I )  c a r go  de juiz. de  paz,  dar á  
a u d i e n c i a  iodas  as s eg ún  las fe i ras ,  ás 11 
h or as ,  no edif icio da e amar a .

O B I T U A R I O
De I ;i Id «lo c o r re  u le  f o r a m  sep u l t o s  :
D i a l .  Fr an c i sco ,  til ho de  Lu iz Félix 

d«* Ol ive i ra .  0 rno7.es ; e n te r i t e .  Um felo,  
l i lho de b e n e d i c t o  Antonio  da  S i lv ei r a  ; 

’■nasceu ni irlo Dons fetos  (gbineos) ,  filhos 
de  B.iceeli Afonso ; n a s c e r a m  mo r t os .

Dia 2. Pau lo ,  l i lho de  J o à o  Bapt i s ta  
Cor rêa  de S i m p a i o ;  g as t ro  e n teri  te.

Dia d. Pe dro ,  filho de Jo sé  I n  no cencío ,  
fi m e z e s  ; „a r am pã o .  Men via ,  (ilha de 
M en v ia  G iu sep pe ,  72 dias ,  i t a l i a n a :  a n e ­
mia .  Luiz,  lillio de  J oã o  de  D eu s  do Nas 
cimento* 22 dias  ; b r o n c h i t e  capi lar .

Dia 4. S a l v ad o r ,  l ü bo  de  D an ná o  de 
S o u z i ,  48 m e z e s ;  f e b re  e sc ar la t i na .

Dia 5. Pc. l r  > R o d r i g u e s  d i S i lve i ra ,  31 
a n n  i •. sol te  r > ; me n i n g i t e .

Dia C. Jo.Vo, l i lho de  J o a q u i m  A nt u ne s  
d e  Barros ,  2 a n u o s  ; v e r m e  -. Amia ,  li lha 
d e  A ns e l mo  Cor rêa  d • Ar r ud a,  13 me z es  ; 
v e r me » .  Giovanni ,  lifh : de  San duche 
G i u ^ e p p e ;  m o m e n t o s  de vida

D;e 7. Dulcel ina ,  t i lha ie J c ã o  Mar t ins  
d -1 Lima.  18 m e z e - ;  v e r me s .

Dia 8. A n l c r i u ,  l i lba de  Piaze i t t ino  Pie 
t ro,  8 m e z e s ;  c o i j ue lu ch e .  Figincisco,  fi 
llio d e M a n o e l  Pin to  2 h or as  ; c on vu ls õe s .

Dia 9 Capel l i ,  filho de Ca-poili Angelo,  
4 a n u o s  ; v e r m e s .  J oã o  Bapt i s t a  de  S am 
nain,  30 a m o s ,  c a sa do  ; p e r e lo u i t e .

Dia I I .  M u r a ,  l i lha de Nie.ola Rizzo.
m e z e s ;  e n t o r i l e .  J u l io ,  (ilhó do Luiz 

ilti,  7 dias ; mal  de  se l e  dia 
h a  12. F r an c i sco ,  filho de  A ns e l mo  
frão, 7 m e z e s ;  d i a r r h é a  dê  den l i çào .

fi lho de  Eu loxiã T e i x e i r a ,  1 a n n o  ; 
•mes.  C h é r u b i n . i. 60 a n u o s ,  so l l e i ra ,  

[da iaUibana ; h y d r o p m i .  
n p i a  15. I g 11icio,  filho de Be nto  Cardo-  

3 a n n o s  ; veqme.C Vicent e ,  filho de 
li en te  G i ov an ni ,  i t a l iano,  8 me z es  ; 
f m^s .  Be nedi ct o,  filho de  A h r a h á o  Be 

Alicio de L i m a ;  n a s c e u  e f a l l ecen .

E x p l e n l i d o  o s e g u n d o  n u m e r o  da  Bo-
J ie in i/i!

Na p r i m e i r a  p ag i n a  t raz o r e t r a t o  do 
m a e s t r o  Carlos  G o me s ,  r od e ad o  pelos  li 
tulos  das suas  op er a s ,  na  do c e n t r o  u m a 
h o m e n a g e m  a i m p r e n s a  e na  u l t im a  cri 
t icas  e sp i r i t u o s a s .

T ex to  magní f ico.

As u l t imas  not ic ias  r e c e b i d a s  s o b r e  a 
c a m p a n h a  d i  \ f r i c a  d izem que as n eg o 
c i ações  de  paz b nl ab ol a da s  e n t r e  a  I tal ia 
e o rei  da  Ab ys s i n i a  c i r r e m  o r isco  de 
a bo r t a r ,  p o r q u e  o N eg us  Mmiel ik r epe l l e  
a b s o l u t a m e n t e  as co nd iç õ es  p ro po st as  
pelo g o v e r n o  i t a l i ano,  q u e  c o n c o r d a  em 
a n n u l l a r  o t ra tado d e  Uccial l i ,  sob a obri  
gação,  p o r é m ,  de., e xc lu ído  a ss i m o p ro t e  
c t or ad o da I tal ia ,  s e r  i g u a l m e n t e  o de  
q u a l q u e r  o u t r a  potência.

M e n e L k  não a cce i t a  o p r o t e c t o r ad o  de 
n a ção  a l g um a ,  j n a s  d e se j a  que.  as p o t ê n ­
cias e u r o p é a s  g a r a n t a m  n n eu t r a l i da de  
c o m p l e t a  e m  r e l ação  á Abyss in ia .

Deb aix o des ta  co nd iç ão  e x p r e s s a ,  e s t a ­
r á  p r o m p t o  a c o n t r a c t a r  a  paz.

D e o i i i iàíbus r e lm s
CHARADAS

A ag i t ação é h o m e m  n a  c i r u r g i a — 2 — 1 
i ’ r e d o n d a  na  m a c i e i r a  da  p h a r m a c i a —

2— 2
N a e g r e j a ,  na í n d i a  e e m  M in as -Ger aes

S a n t o s  C a m a r g o . 
Q U m  p r e m i o  ao p r i m e i r o  d e c i f r a d o r  d e s ­
tas c h a ra d as .

A todo ouro  do m u n d o ,
A toda a m u l h e r  boni ta ,
Eu te prefi ro m o r e n a  
Com tua saia de  chi t a .

O s e n h o r  q u e r  q ue  l he  a p r e s e n t e  m i n h a  
sogra  V

— Não,  m i n h a  s e n h o r a .  Fu i  casado  e 
q u e m  \ io u m a  vio i o d a ' .

L Ò G O G R I P H O  P OR  L ET T RA S 
Eis u m a m p l u b i o  a n im al  6 ,2 ,8 ,4 .3,7 
E mai s  u m a  planta b o r t e n s e  9 , 6 , 1 , o
0  co ncei to  dá o n o m e
Que a u m passa ro  p e r t e n c e .

M 01* A ES.
L OG OGRI P HO

Ao cidadão Joaquim Victoruw de Toledo
Os olhos  c i r c u n d a  1 . 4 , 3 ,  4, 2 
P r ’o fabr i co  da r e n d a ,  5, 4, 3. 6 . 2 
Nas eg re ja s  a b u n d a  1, 4, 6, 7-, 2 
A b eb i d a  da v e nd a .  3, 4, I, 2,  6

T e m  mai s  d u m a  côr  3 , 7 , 1 ,  2, 3, 2, (> 
Na bocca da  ave ,  5, 7, I, 2 
Classi f icam lu in or  1, 4, 6 , 6 , 2 
C o r r e n d o  s u av e .  6 , 7, 2 

Conceito
Na a r v o r e  p ouzada  
Qual  l inda  r ol ml ia  
Q u e i x u m e s  I r i na va  
A t e rn a  aves i nl i a .

J a c a r é  m i r i m .

CHARADA 
Aqui  m ó e  a n o t a  da m u s i c a  a p l a n t a — 

1- 1— 1- * ! .
E ’ p re ta  a  m e t a d e  da vovó v o a n d o — 1— 4 
Além na  i m m e n s i d a d e  sóa es t e  cscr ip-  

lor — 1 — 1— 2 .
O *5 l 'HES JA C A R É S .

--------
1 . i l leceu no Rio  o m a r e c h a l  r e fo r ma d  

E s t ev a m J o s é  Fe r r az ,  q u e  foi ccunrnandan 
fo s u p e r i o r  da  g u a r d a  nacional . -

S u i c i do u se no Rio,  i n g e r i n do  f or te  do 
se d e  c h r o f o r m i o ,  o capi t ão  t e n e n t e  Au 
g u ; lo G o n ç al ve s  Martin*.

F i nou -se  n a  capi ta l  f ederal  o sr. Cbri  
t i ano Ot loni ,  vul to  sa l i en te  da pol i t ica no 
ant igo  r e g i m e n  e q u e  o r a  o cc u p a v a  o Io 
g a r  d e  s e n a d o r  f eder al .

l l e lu c tn n c la  L..
N'uraa sala,  qi>e a c o n v e r s a ç ã o  e r a  um

p or t en t o
D e s a p i e d a d i  p al av ra ,  vei v m e  n ’a l m a , c o

| p i o  p un ha l  
/ ^ OE n l r e c o r t a d a  e r a  a pala- ' ^ c o r n o  o tufão

sede nto ,
Que tudo a ba l e ,  cr ue l ,  s e m se a c a l ma r .
E got ta  a got la  veiu m e  v indo n ’a l ma ,  
Su a s  p a l a vr as ,  c omo  f er ro  e m  b ra sa  ; 
Di zendo- me,  el la co m a d oce  ca lma,  
P a r e c e n d o  m e  a b or ra sc a  a q u e  tudo a r ­

rasa . . ,
E. . .  I r í s te ,  ab  tido,  fui ,  pois ,  o u v in d o  
As suas  pa la vra s  q u e  fui s e n t i n d o  
Ab r i n do  c ha gas  de  sua cr ue l  i n s l a n c i a . . .
S a b e r  q u er i a ,  o q u e  m e u s  o lhos ,  r e l am-

p e j a n d o  viam,  
A signi f icação del ia,  q u e  m e u s  ouvidos  

mui  a l t e n t o s  o u v ia m,  
D e i xa nd o  m e  n ’a l m a  f es lões  d ’e s p i nh o s  

su a  r e l u e t nn e ia  I.. .  
Ylú, 17 de  maio  d e  1896.

A r i s t a r c h o  L o b o .

s a c a r ,  café e f a b r i c a n t e s  d e  a g u a r d e n t e ,  
q u e  t ê m de  c o n c o r r e r  co m os r e s pe c t i vo s  
imp o s t os  no  c o r r e n t e  exe rc ic i o .  

E X E R C ÍC IO  D E  1 8 9 6
Relação dos capitalistas, lacradores Cy¡a- 

bricantes de aguardente 
SAF RA DE 1895

CA P ITA L IS T A S
Ba rã o  do I i a h y m ,  e x c e d e n t e  

a  200:000$000 . . . .  
Dr .  F r a n c i s c o  Emy g di o  da  

F o n s e c a  P a c h e c o ,  i d em  . 
Dr.  J o s é  de  P a u l a  Lei te de  

Bu rros ,  idem . . . .  
João  Bapt i s t a  P a c h e c o  J o r ­

dão ,  i d e m ..............................
J o a q u i m  El ias P a c h e c o  Jor- '

dão,  i d e m ..............................
F r a nc i s co  de  P a u l a  Lei te  Ca­

m ar g o ,  id em . . . .
Be nt o  L o u r e n ç o  de  Al mei da  

Ca mp os ,  i dem . . . .  
D. A nt o n i a  de  Mesqui t a  S a m ­

paio.  i d e m ..............................
D. Mar ia  A ug u s t a  du C u n h a  

Ca rva l ho,  de  100 a 200 c o u ­
tos .............................................

João  R ib e i r o  de  Ca rva l ho,  id. 
J o s é  Fe l ie iano Me nd es ,  idem 
D. í z ab el  de P a u l a  Lei te ,  i dem 
Mano« I R od r i g u e s  de  Arr ud a,

i d e m .............................................
Dr. Cesur io Gab ri e l  de  F r e i ­

tas,  i d e m ..............................
F r u n e i s e d e  P a u l a  Lei te ,  id. 
J o a q u i m  do Al mei da  Mat tos,

i d e m .............................................
Jo sc  Galváo de Almeida ,  i de m 
Dr.  Adel . t rdo da F on s e c a ,  id. 
Antoniu  Lei t e  de  S a mp a i o ,

i d e m .............................................
D. Brazi l ia de  Ca ma r go  F o n ­

seca ,  de  50 a 100 co nt os  . 
D. Maria El izu Cor róa ,  idem 
J o s é  El ias d e  Assis  P a ch e co ,

i d e m .............................................
Francis,co Rodi  igues  das  Gha-

gas,  i d e m ..............................
D. A nua  Gabr i e l lu  P e r e i r a  

M e n d e s ,  i d em .
D. Mar ia Hypoi i t a  

Mendes ,  id»-u 
D. Maria Bar

E D IT A E S
F r e d e r i c o  Jo s é  de  Mora es ,  p r o c u r a d o r  da 

Ca ma ra  Munic i pa l  desfa c i dade  de Ytú.  
Faz s a b e r  d e  o r d e m  do  dr .  i n t e n d e n t e  

m u n i c i p a l  a todos os q ue  o p r e s e n t e  edi 
tal v i r em,  q u e  t end o o r g a n i sa do  na  forma 
das  p õ s t u r a s  m u u i c i p a e s  e da nova  lei de 
29 de  d e z e m b r o  de  1892.  a r e l aç ão  deli- 

i t iva dos  capi t a l i s t as ,  l a v r a d o r e s  de as-
n

P e r e i r a  
e Vascon-  
ueída  Ta-

’ dé

cel los,  ider 
P. Tberezt i  

q ues ,  i i 
D. Thei  • e r m i n a

Al mei da  « ea,  i d em . 
D. M a n a  D. ' rrnz, i dem . 
D.;.' G o d c f m k  F o n s e c a ,  

i dv m . . . . .
D. . vpre l i i  i P a c h e ­

co Jo rdã o ,  10 . . .
I). F r u n e i s c a  IA - P a ch e c o  

J o r dã o ,  id em . . .
D. Olivia P a ch e c o  J o r dã o ,

i d e m .............................................
D. Maria Çundida P a ch e c o  J o r ­

dão,  i d e m ..............................
H e n r i q u e  M u l l e m m e i s t e r ,  id. 
Antonio  de  P a u l a  Lei te  de 

Ba r r os ,  i dem . . . .  
J oã o  de  A lmei da  Mat t os , id em 
Dr.  Virgí l io Augu st o  de Aruu-

jo,  i d e m ......................................
J o r g e  G u i m a r ã e s ,  i dem . .
D. Ri ta de  Mesqui t a  S a m ­

paio,  i d e m ..............................
J o a q u i m  Manoel  da  F o ns e c a ,

i d e m .............................................
D. Mar ia  E mi l i a  Co r r êa  P a ­

c h e co ,  de 20 a 50 contos  . 
D. An na  Ca ndi da  P e r e i r a  M e n ­

des ,  i dem . . . ,
D. F r a n c i s c a  E u g e n i a  P e r e i r a  

Men de s ,  i d em  . . . .  
D. Caro l ina  Araal ia Galvão,

i d e m .............................................
D. Mar ia  J o s e p h a  de  Cerquei -  

ra,  i d e m .  . -  . .
João  H e n r i q u e  da- Si l va  Cas­

tro,  i d e m ..............................
Manoe l  C o n s la n l i no  da  Si lva 

Nova es ,  i d em . . . .  
Manoel  J o a q u i m  du Si lva,  id. 
A n to ni o  Manoel  Fa ct i eco  da  

Fo n se c a ,  idem . . . .  
F r a n c i sc o  d e  Almeida  Fe r r az ,

i d e m .............................................
Braz de  P a u l a  Fr a nç a ,  id em 
S a l v ad o r  Fe l i sola ,  id em . .
F r a n c i s c o  Fe l i sola ,  i d e m .
D. Mar i a U m b e l i n a  Ki eh í ,  id.  
Leobaldo da F on se ca  id em . 
D. Mar ia í zabel  de  Campos ,

i d e m .............................................
J o s é  de  Souza  Lobo G u i m a ­

r ã e s ,  d e  10 a 20 c on to s  . 
J osé  Luiz de  Souza ,  idem 
D. Mar ia  d ’A s s u m p ç á o  F o n ­

se c a  G u i m a r ã e s ,  i d e m .  . 
D. F r e de r i c a  J o a n n a  Sl re ib ,  

i d e m .............................................

D. F r a n c i s c a  de  A lmei da  Lei
te,  i d e m ..............................

J o a q u i m  de A lmei da  B u e n o
i d e m ......................................

Manoel  J o a q u i m  d a  Si lva Ju  
nior ,  i dem . . . .  

Antonio  d a  Costa  Co im br a  
i d e m ......................................

12 $
12$

12$
12$

3 :552$000
LAVRADORES P E  ASSUCAK

F e l ip p e  C o r rê a  Lei te ,  15.000
k i l o s ............................................. 40$

Luiz G onz ag a da  F o ns e c a ,
i d e m ............................................. 40$

Fel ic io E sc a r l a te  A I r m ã o ,
7.500 k i l o s .............................. 20$

B e rg am i n i  An ion io ,  i d em . 20$
J o s é  GraíTé; i d e m . 20$
Victor io Sa lvad or ,  i d em  . 20$

160$000
LAN RADORES DE C A FÉ

Dr. F on se ca  A Fi lhos ,  60.000
ki los .  . . . 1 60$

J oã o  Bapt i s fa  Co r r êa  de  S a m ­
paio,  52.500 ki los  . 1 40$

Antonio  de Almeida  S a mp ai o ,
45.000 k i l o s .............................. 120$

Dr.  João  T h o m a z  d e  Mel lo
Alves,  i d e m .............................. 120$

F el ippe  Co r r êa  Lei te  42.000
k i l o s ............................................. 112$

Dr. Cesar io Gabr i e l  de F r e i ­
tas.  30.000 kilos. . . 8 0 $

Dr.  Virgí l io A ugu s t o  de Ara n  •
jo,  27.000 k i íos .  . 7 2$

João  d e  A l me id a  P r a do  J u ­
nior ,  2 2.500  ki los  . 60$

J o a q u i m  X a v i e r  da  S i lve i r a ,
i d e m ............................................. 60$

F r an c i sc o  de  Pa ul a  Lei te  Ca­
mar go ,  20.250 kilos 54$

Antonio  de  Pa ul a  A I r m ã o ,
19.500 k i l o s .............................. 52$

Barros  A- Nar dy ,  16.500 ki los 44$
J o s é G a l v ã o  d e À l m e i d a , 1 5000

k i l o s ............................................. 40$
J o a q u i m  R od r i g u e s  de  B a r ­

ros .  i d e m .............................. * 0$
P a ul in o  P a c h e c o  A I r mã o ,

i d e m ............................................. 40 $
J oão  Bapt i s t a  de Mesqui t a

S a m pa i o ,  i d e m . 40$
J oão  de  A I rneída Pr ad o,  13.500

k i l o s ............................................. 36$
Inda lec io  de  C a m a r go  P e n ­

teado,  9.000 ki los  . 24$
J oa qu i m  de Al mei da  Mat tos.

6.750 ki los  . . . . . 1 8$ ,
J o a q u i m  Manoel  Pa The èi r ( t í r~ ----------------—

F o ns e c a ,  id em . . . . 18$
J os é  Galváo Pa e s  de Barros ,

6.000 k i l o s .............................. 16$
Manoel  F e r n a n d o  de Almeida

Pr ad o,  i d e m .............................. 16$
Be l a r mi no  R a y m u n d o  d e S o u -

za, 4.500 ki los  . . . . 12$
Luiz So u bi n i ,  3.750 ki los  . 10$
L o u re nç o  de  Moraes  Bar r os ,

4.500 k i l o s .............................. 12$
Ro b er t o  A Saviola,  3 750 k i ­

los . . .  . . . 10$
J os é  Ro dr i gu es  da  Si lvei ra

Moraes ,  3.000 ki íos  . 8 $
João  Bapt is t a  P a ch e c o  J o r ­

dão,  i d e m .............................. 8 $
J o a q u i m  Galvão de  F r a n ç a

P a c he c o ,  id em . . . . 8 $
M. Maga lhães ,  i de m .
D. Mar ia í zabe l  de  Cairfpos,

i d e m ............................................. 8 $
D. Anna Rosa  de  Moraes,  id. 8$
P e d ro  R o d r i g u e s  da Si lvei ra,

i d e m , ..................................... 8 $
Afíonso R od r i g u e s  da  Si lve i ­

ra ,  i d e m ..................................... 8$
J o a q u i m  da S i lv ei r a  Moraes ,

i d e m .............................. ....... 8 $
J o a q u i m  Porf i r io  R o d r i g u e s

da  Si lva,  i d em . . 8 $
I l o n or a to  Ro I r igues  d e  A r r u ­

da,  i d e m .  . . .  . .) . 8 $
A ntonio  Galvão de A l mè id a

S o b r i n h o ,  i d e m .  . .\ . 8 $
Dr. Luiz Gabr i e l  de  S o uz a  v

Fr e i t as ,  2.250 ki los  . 6$
F l a q ue r  A Rocha ,  id em . . 6$
Gaviol i  A P r i m o  / . 6$
A b r a h ã o  Lincoln de  B a r r o s ,

1.500 k i l o s .............................. V 4$
J o s é  de P a d ua  C a s t a n h o , i d e m 4$
J oão  H e n r i q u e  da  Si lva  Ca s­

t ro,  i d e m .............................. 4$
1:532$000

120$
120$
120$
120$
120$
120$
120$
120$

9 6 $
96 $
96 $
96$
96$
96$
96 $
96$
96$
9 6$
9 6$
48$
48$
48$
48$
48$
48$
48$

48 .

48$
48$
48$
48$
48$
48$
48$
48$
48$
48$
48$
48$
48$
48$
24$
24 $
24$
2 4$
¿ 4 $
24$
24$ 1 
24$
24$
24$
24$
24$
24$
24$
2 4$
24$

FA B R ICA N TE S DE AGUARDENTE
12$  j Car los  T e i xe i ra  E ng le r ,  400
12$ j  q u i n t o s ......................................

í J oão  R o d r i g u e s  de Ca ma rg o,
12$  | i d e m ..............................................

• Luiz Gonzaga  d a  F on s e c a ,  id.
12$ B e l a r m i n o  R ^ y m u n d o d e S o u -

200$
200$
200$



Cidade de Ytu
*a.

za,^de 200 a  400 q u i n t o s  . 
F e l i p p e  C or rê a  Lei te ,  i d e m  . 
J o s é  d e  A r r u d a  Botelho,  de  

100a 200 q u i n t o s  . .
Au re l i a no  Alves  dos  Sa nt os ,

i d e m . ) ...............................
J os é  A nton io  de  O l i v e i r a  Ca­

m ar g o ,  i d em  . . . .
Car los  C or rê a  d e  Moraes ,  id: 
F r a n c i s c o  A nt on io  T a v a r e s ,  

i d e m. . . . . . .
E sp i r i di ão  N ob r e g a  da  Cruz,  

de  50 a 100 q u i n t o s  . 
J o ã o  Car los  d e  Ca ma r go  T e i ­

x e i r a ,  i d e m ..............................
Manoe l  de  Ba rr os  Ca s t an ho .

i d e m .............................................
N ar c i so  B u e no ,  i d e m .  . 
F r a n c r sc o  A nton io  de N as c i ­

m e n t o ,  i d em  . . . .  
Ce s ar  de  Al mei da  Ba nde i ra ,  

de  20 a 50 q u i n to s  . . .
P e r e i r a  Me nd e s  & I r m ã o ,  id.  
J oão  Bapt i s t a  P a c h e c o  J o r ­

dão,  i d e m ..............................
B e r g a m i n i  Antonio ,  de 10.. a

20 q u i n t os  . . . . .
Fel ic io E sc a r l a te  & I r m ã o ,  id.  
J o s é  GraíTé, i d e m .  . ;
Viclor io Sa lv ad or ,  i de m .

50 $

100$  j da  se s sã o  hão  de s e r  j u l g a d o s  os  r é u s  pro-  
100$  n u n c i a d o s  e m  c r i m e s  q u e  a d m i t t e m  f ianu 

ça,  e  q u e  são : El ias Galvào  e Alfredo 
Mac hado .  A todos os q u a e s  e a  ca da  u m  
de p e r  si,  b e m  c om o a todos  os i n t e r e s s a -  

5 0 $  j dos  e m  ger al ,  se  c on vi da  p a r a  c o m p a r e c e  
r e m  na  casa  da  e a m a r a  m un i c i p a l ,  e m  a 

5 0$  5 sala  das  s e s s õe s  d o j u r y ,  t anto no  r efe r i do  
5 0 $ *  1

50$
25$
2 5$
2 5$
2 5$
2 5 $
15$
15$
15$

8$
8$
8$8$

1:252$000
E p ar a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  de 

' todos o-  i n t e r e s sa do s ,  l avrei  o p r e s e n t e  
édi tai  q u e  s e r á  p ubl i ca do  pela i m p r e n s a .

Gu t r os i m ,  p re v i n e - s e  q ue  o p a g a m e n t o  
.destes i m p o s t o s  c  no p r o x i m o  m ez  de j u ­
n h o ,  e os q ue  por  q u a l q u e r  mot ivo  r e c u ­
sa r - s e  a  p a ga r j  l icam su je i tos  á mu l ta  de 
¡trinta mil  r éi s .  a l ém da o b r i g a r ã o  de  pa  
g a r  a i m p o r t a n c i a  d a  imp os t o ,  c o n f o r m e  
d i s p õ e  o ar t .  202 do codigo das  p o s t u r a s  
munícipaes".  Ytú,  18 d e  m ai o  de 1896. — 
Frederico José de Moraes. 3— I

O d r .  A nt on io  Alvar es  Vel loso de  Cast ro.
juiz  de  d i r e i to  d es t a  c o m a r c a  d e  Vtú.
etc.
Fa ço  s a b e r  aos  q u e  ó p r e s e n t e  edi tal  

v i r e m  q ue  foi d e s i g na d o  o dia 8 de  j u n h o  
p r o x i m o  e n t r a n t e ,  ás  d ez  ho ra s  do dia,  
p ar a  a b r i r  a 2a ses são do j u r y ,  q u e  t r a b a ­
l h a r á  e m  dias  c on se c u t iv so  ; e  q u e ,  t endo  
p r o c e d i d o  ao sor t e io  dos 48 j u r a d o s  q ue  
t ê m  de  s e r v i r  n a  m e s m a  se s sã o  e m  con 
í o r m i d a d e  dos a r t s .  326,  327 e 328 do 
r eg .  m 120 de  31 de  j a n e i r o  d e  1842 fo-'i

d i a  e h or a ,  co mo  no s  m ai s  d ias  s e g u i n t e s ,  
e m q u a n t o  d u r a r  a  s es são ,  so b  as  p e n a s  
da lei se f a l t a re m.  E p ar a  q u e  c h e g u e  a 
not ic ia  á  todos  m a u d e i  p a s s a r  o p r e s e n t e  
q ue  s e r á  affixado no  l ogar  do c o s t u m e  e 
pu bl i ca do  na  i m p r e n s a  local .  Dado e p a s ­
sado  n es t a  c i dade de  Ytú aos  18 de  mai o  
de  1 896 . — Eu S a t u r n i n o  Pi la r ,  e s c r i v ã o  
do j u r y  o e s c r e v i . — Antonio Alvares Vel- 
loso de Castro. 4 — I
O d o u t o r  A nton io  A lv ar es  Vel loso de  Ca s­

t ro,  j u i z  de  O r p h a m s  e a u s e n t e s  n e s t a  
c o m a r c a  d e  Ytú,  etc.
Faço  s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

v i re m,  q u e  por  e s t e  juizo f o r am a r r e c a d a  
dos ,  a r ro l ad o s  e postos  e m  a d m i n i s t r a ç ã o  
os b e n s  d e i xa do s  pelo d o u t o r  J o a q u i m  
I gnac io  de  Mora es ,  q u e  e r a  n a tu r a l  des t e  
Es t ad o,  co m s e s s e n t a  a n n o s  de  e d a de  
so l t e i ro  e q ue  f a l l e c e u s e m  h e r d e i r o s  p r e  
s en t e s  ; pelo q u e  co n v i do  aos h e r d e i r o s  
s u c ç e s s o r e s  do di to f inado e todos  aq u e l l e s  
q u e  t e n h a m  d i r e i to  aos  r efe r i dos  b e n s ,  a 
v i r em habi l i t a r -se  no p r a s o  de  t r in ta  dias  
e r e q u e r e r  o q ue  f ôr  a  b e m do seu  d i rei to .  
E, p ar a  q u e  c h e g u e  a not ic i a  a todos ,  se 
passou  o p r e s e n t e  q u e  se r á  affixado no 
logar  do c o s t u m e  e pub l i ca do  pe l a  i m ­
p r e n s a  d e s t a  c i dade  e da capi tal  dc E s t a ­
do.  Dado e passa do  n e s t a  c i dade  de  Ytú,  
aos 6 de  maio  de  1896.  Eu,  J o a q u i m  Vaz 
G u i m a r ã e s ,  e sc r i vã o  o es c re v i  .— Antonio 
Aloarcs Velloso de Castro. 6— 4

A m es a  el e i tora l  da  2a sec çã o d es t a  paro-  
chia  d e  Ytú faz s a b e r  aos  q u e  es t e  e d i ­
tal v i rem,  q u e  t endo- se  p ro ce d i do  á e l e i ­
ção par a u m d ep u t a d o  ao  c o n g r e s s o  f e­
der al  o bt ev e  par a d ep u t a d o  f eder al  o 

Dr.  E d m u n d o  G ua ya na z  da  F o n s e c a ,  m e ­
dico,  r e s i d e n t e  e m  M o g y - m i r i m , c i n c o e n t a  
e d o ns  votos.  E p ar a  c h e g a r  a  not ic ia  a  
todos m a n d o u  o p r e s i d e n t e  l a v r a r  es t e  
edi tal  q u e  se r á  affixado á por t a  d es t e  e d i ­
fício e p ub l i ca do  pela i m p r e m a .  Dado e 
p a ss a do  n e s t a  c i dade  de  Ytú aos 9 de  maio  
d e  1896.  Eu Carlos  Gre l l e t  J u n i o r ,  s e c r e ­
tar io o e s c r e v i .  —  Antonio José Liborio,

r a m  so r t ea do s  e d es ign ad os  
•eguintes  :

YTU’
os c i da dão s  ( p r e s i d e n t e . .  

e tar io.
■Carlos Grellet Junior, secre-  

3— 3

lo aq ui m Victor ino de  Toledo.
2 I gn a c i o  de  C a m ar g o  P e n t e a d o .
3 Go do fre do  Fo n se c a .
4 A ntonio  Carlos  de  Camar go.
5 Vi cent e  M i u r i n o .
6 J o s é  F r a n c i s c o  de  Assis .
7 L o u r e n ç o  Tibi r i ça .
8 Dr .  Luiz G. de  S ou za  Fr e i ta s .
9 J o s é  X a v i e r  da  Custa.

10 Carlos Gre l l e t  J u n i o r .
11 Luiz Go nz a ga  Dias Fe r r az .
12 J o s é  Antonio  da  S i lva  P i n h e i r o .
13 A nton io  F r a n k l i n  de  Toledo.
14 F r a nc i s co  de  P au la  Lei te .
13 J os é  El ias Co r r êa  Pa ch eco .
16 João  E va ng el i s t a  de  Quadros .
17 J o 7Íno Ca rne i ro .
18 J o s é  Mar ia  Alves.
19 J o a q u i m  Augus t o  Ca ma r go  P i n he i ro .
20 Alfrefio Grel let .
21 T h e o ph i l o  d e  A r r u d a  Campos .
22 Narcizo Bue no .
23 Manoel  d e  Ba r r os  Castanho.
24 Manoel  Mar ia B u e no .
25 Manoe l  F e r n a n d e s  Almeida  Pr ado ,
26 Anton io  F r a n c i s c o  de  Ca mar go .
27 J o a q u i m  Lopes  P i nhe i r o.
28 F e l i p pe  Bauer .
29 J oã o  Carlos  de  Ca ma rg o  Te i xe i r a .
30 J oão  de Mesq ui t a  Bar r os .
31 J oão  Bapt i s ta  de  Ca mar go .

SALTO
32 Luiz P o r t e s  de Almeida .
33 J o a q u i m  Vaz P i n t o  Ri be i ro .
34 João  F r a n c i s c o d a s  Chagas .
35 J o a q u i m  de Campos  Montei ro .
36 J o s é  Alves Cruz.
37 Luiz A ugu s t o  Fe rr az .
38 Manoel  J o s é  F.  de C ar va l h o J u n i or .
39 D omi ng os  J o s é  da  Cruz.

CABREUVA
40 F r a nc i s co  de P a u l a  Mesqui t a .
41 Antonio  J o a q u i m  de  Moraes.
42 Bei  tholdo H e r m e l i n o  de  F r a n ç a .
43 Pe dr o  Fl e re nc io  Si lve i r a  J u n i o r .
44 Antonio  da Si lva Camar go.

INDA1ATUBA
45 J o ’é Be n to  d e  SouZa.
46 Antonio de Almeida  S amp ai o .
47 Domingos  J o s é  Vieira.
48 J o s é  F e r m i a n o  de  Souza .
Ou t ro s i ra  faz ma i s  s a b e r  q u e  n a  refer i -

A m e s a  e l ei tora l  da  1a sec çã o d es t a  paro  
ch ia  de  Ytú faz s a b e r  aos  q u e  es t e  edi  
tal v i r e m ,  q u e  t endo -se  p ro ce d i d o  á 
el e i ção  p ar a  u m  d e p u t a d o  ao  c o n g r e s s o  
f eder al ,  ob te ve  p ar a  d e p u t a d o  f e d er a l  o 

Dr.  E d m u n d o  G ua ya na z  a a  F o n s e c a ,  m e ­
dico,  r e s i d e n t e  e m  Mogv-mi r im,  s e s s e n t a  
e sei s  votos.  E par a c h e g a r  a not i c i a  a 
todos o p r e s i d e n t e  m a n d o u  l a v r a r  es t e  
edi tal  q u e  s e r á  al f ixado na  por t a  des t e  
edi í icio e pub l i ca do  pela i m p r e n s a .  Dado 
e p a s s a d o  n e s t a  c i da de  de  Ytú aos  9 de 
mai o  d e  1 89 6. — Cesario Gabriel de Frei­
tas, p r e s i d e n t e . —  Olcgario Octaviáno ür- 
tiz, s e c r e ta r io .  3— 3

X NUNCIOS

VE N D E - S E  u m a  boa c h a c a r a  n e s ­
ta c idade,  c o n t e n d o  mai s  de c em 
a l qu e i r e s  de  t e r ras ,  c o m g r a n d e  
p ar t e  par a  p l a n t a r  café,  t o da  a 

qu al i da d e  de  m a d e i r as ,  boa  a g u a  p a r a  m o ­
ver  q u a e s q u e r  m a c h i n i s m o s ,  pas t o  b om e 
g r a n d e ,  t r es  ca r ro s  co m t reze  bois,  tudo 
mu i t o  b ar a t o  : o mot ivo  da v e n d a é  o pro 
pr i e t a r io  r e t i r a r  se d es t a  c idade.

I n f o r m a - s e  n es t a  ty po g ra p h i a .  5— 1

V E N D E -S E
u m a  e xc e l l e n t e  t u r b i n a  com os s eu s  p e r  
l e nc es ,  u m  a l a m b i q u e  de  s y s t e m a  a p e r ­
fe içoado co m d ua s  ca ld ei ras  e t res  co 
chos  novos .  T r a t a  se na f aze nd a q u e  p e r ­
t e nc e u  ao bar ão  de I t ab y m ,  p or  p re ço  mo 
dico.  10— 1

Dentista i io iie -anier iea iio

&HAHBE ALF Al AT ARI A
D A

Thesoura Elegante
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M u d o u - s e  p a r a  a  m e s m a  r u a  n .  1 3 9
0  p r o p r i e t á r i o  d e s t e  e s t a b e l e c i m e n t o  j á  b a s t a n t e  c o n h e c i d o  e a c r e d i t a d o  pelo 

publ i co  p ar t i c ip a  a sua n u m e r o s a  f reguezia  e ao  p ubl i co  e m  geral  q u e  ac ab a d e  r e ­
c e b e r  das  p r i n c i p a e s  casas  de  S.  Pa ulo  e  do Ri o  um ch ic  e d e s l u m b r a n t e  s o r t i m e n t o  
d e  f aze nd as  para  o i n ve r n o ,  p ar a  h o m e n s  e s e n h o r a s ,  c o m o  s e j a m  • f azendas  p u ra  
lã p a r a  pale to ts  de  s e n h o r a ,  i dem p a r a  ca pas ,  s a r j a s  par a  t e r n o  i n t e i ro  de  s e n h o r a s  
e h o m e n s ,  r icos  co r t es  d e  ca lças ,  u l t ima  n o v i d ad e ,  sar jão  e d iagona l  c h e v i o t e  casi -  
mi r as  co m íio de  s e da  e mu i t os  o u t r o s  a r t ig os  q u e  s e r i a  longo m en ci on al - os  • p a t e n t e  
tudo isto q u e  nao é p o m ad a ,  é  v é r  a r e a l i dad e,  t anto no s  p r e ço s  c o m o  na  f azenda  
G a r a n t e  a e l eg an c ia  e  a  e xa c t a  p r or np t i dào .  P o d e m  c h e g a r  ao seu  e s t a b e l e c i m e n t o  par á v e r  o q u e  á c ima  f ica di to.1 3 9 —R U A  DO GOMMERCIO  

dosé Misorelli
C ozin h e i  r

Pr ec i sa - se  d e  u m a  c o z i n h e i r a  q u e  cozi 
n h e  b e m  n t r ivial .  I n f o r m a ç õ e s  n e s t a  ly 
p o g ra p h i a .

Elixir vegelal Hili-iliemific«
<!e Víiscoisccllüs

E ste  m e d i c a m e n t o ,  d e f i n i t i v a m e n t e  ap-  
p r o v a d o  p e la  Exnia .  Di re c t or ía  do S e r v i ç o  
S a n i t a r i o ,  c ur a  a d m i r a v e l m e n t e  as segu iu  
tes m o l e s t i a s : r l i e u m a t i s mo ,  e m p i n g e n s ,  
d ar t r o ,  e c z e m a ,  i c ht hyo ze ,  s a r n a s ,  e s c r ó ­
fulas ,  bo bõ es ,  eml i m,  t odos  os ca so s  sy-  
phi l i t icos .  P a r a  p r o v a  de  sua  eí í icacia jui i -  
to a  e s t e  p u b l i c a do  u m a  c a r t a a t t e s t a d o  do 
r vd m .  p a d r e  B a r t h o l o m e u  Tadde i ,  m o s ­
t r a n d o  qual  foi o se u  e s t a do  e co mo ,  p o r !  1? - U  a r * - .etfei to d e s t e  b om r e me di o ,  foi d e be l l ad o  i * l  T l  J . \ l d . T ¿ á H 0

ülonio Pinto Maraiilc
E n g r a c i a  de  J e s u s  d \ 4 l m e i d a ,  
J o s é  C. d ’Almeida ,  A l e x a n d r e  
Cardoso  d ’Al mei da  e su a  fami 
l i a , p r o f u n d a m e n t e  s e m i d o s  pelo 
p a s s a m e n t o  d e  seu  s e m p r e  cho-  

*  ̂ r ad o esp o so ,  g e n r o  e c u n h a d o  
A n t o n io  P i n t o  M a m u t e ,  fa l lecido no 
d ia 15 J o  c o r r e n t e ,  a g r a d e c e m  do in t imo  
da a l m a  á todas as  p es so as  q u e  í izeram a 
c a r i d ad e  de  o a c o m p a n h a r  á su a  m o r a d a  
e de  nov o c o n v i d a m  p ar a  a s s i s t i r e m  á 
m is sa  do 7 o d ia  dia q u e  m a n d a m  r ez a r  n a  
eg r e j a  Mat riz ,  ho je ,  q u i n t a  fei ra,  21 do 
c o r r e n t e ,  ás 8 h o r a s  da m a n h ã  pelo q u e  
se c on f e s s a m  e t e r n a m e n t e  r e c o n h e c i d o s  
p or  es t e  ac  to d e  c a r i d a d e  e  re l igião.

DR.  H AN SO N
D EN T IS T A ,  MEDICO E  O PER ADOR

F o r m a d o  pe la  U n i v e r s i d a d e  de  Pe nsy l -  
vania  ( Es tados  Unidos)  e F a c u l d a d e  de  
Med ic in a  do Bio de  J a n e i r o .

A b r i r á  um c o ns u l t o r i o  d e n t a r i o  no  la ­
go da  Matr iz ,  sob a d i r e c ç ã o  do d r .  Mehl-  
nau,  o qual  a l t e n d e r á  co m p re s t e z a  e 
p r o m p t i d ã o  ás pessoa s  q u e  lhe  h o n r a r e m !  
c o m  s u a  c o n s i d e r a ç ã o .  5 — 1 H

a n t i go  r l i e u m a t i s m o  q u e  sol f r ia  e h o j e  j 
g o z a n d o  de  pe r fe i t a  s a ud e .

D e p o s i t o — F r a n k l i n  t íazi l io,  r u a  da  Pa! * 
m a ,  60.  i o — 9 j

« I l l m .  S r .  F r a n k l i n  Bazi l io — Vou com 
es t a  c u m p r i r  ura d e v e r  de  g r a t m ã o  pelo 
benef ic io q u e  a c a bo  de  í v c e u e r  tão gei - 
r o s a m e n t e  d e  V. S.

A c h a n d o - m e  a t aca do  d e  u m a  do lo ro sa  
s c i a t i c a e  r b e u m a t i s m o ,  q u e  no a n n o  p a s ­
sado  e  n e s t e  ve io  a t o r m e n t a r - m e ,  m e  foi 
i n dic ado  p o r  a m i g o s  o Elix ir Vegetal An- 
ti Rheumatico —  Vasconcellos, q u e  V. S.  
p r o p o r c i o n a  a o  pu bl i co  no  s eu  n eg oc io .  O 
m e u  e s t a do ,  q u a n d o  c o m e c e i  a  u s a r  o E li­
x ir , e r a  d e p l o r á v e l ; d e  no i t e  e d e  dia por  
d o u s  m e z e s  não  m e  l a r ga va m as d ôr es ,  
n e m  podia  f icar  d e pé  d o us  m i n u t o s .  D e ­
p oi s  do  p r i m e i r o  v idro  j á  sen t i  a l i v i a r em-  
se as  d ô r e s ,  e t o m a n d o  o s e g u n d o  j á p o d i a  
a t u r a r  ma i s  t e m p o  de  pé,  e ,  af inal ,  ao t e r ­
c e i ro  v id ro  c ome c e i  a  a n d a r  s e m  m ui ta  
di f f iculdade,  a c h a n d o  m e  p r e s e n t e m e n t e  
r e s t i t ui do  á  vida a c t iv a  s e g u n d o  o m e u  c o s ­
t u m e .  Meu s  s i n c e r o s  a g r a d e c i m e n t o s ,  p o r ­
tant o.  ao i n v e n t o r  do Elix ir  e  á  V. S . ,  q u e  
proporc ione  “jos  q u e  sof f rem n ão  só o a l i ­
vio mas  a ¿ i ^ c o mp l e t a .  Poss a  es t a  m i ­
n h a  ma ni f es t aç ã o  a n i m a r  a  todos  os d o e n ­
tes  de  r h e u m a t i s m o  a p r o c u r a r  o b en ef i ­
cio q u e  e x p e r i m e n t e i  e m  m i m ,  é e s t e  o 
voto q u e  faço.  Ytú,  22 d e  d e z e m b r o  de 
1 89 5. — De V. S.  Obr . -  S e r v o  e A mi go . — 
P a d r e  Bartholomeu Taddei, S.  I.  »

Aiiti-gonorrlieico de Va^coH- 
ceííos

Cur a r a d i c a l m e n t e  e  co m r a p i d e z  as go-  
n o r r h é a s ,  t an t o  a g u d a s  c o m q  c hr o n i c a s  
t e n do  a  p r o p r i e d a d e  de  c o m p o r  o e s t o m a ­
go j á  i r r i t ad o pe los  b a l s á mi c os ,  v e r d ad e i  
ro especi f ico no t r a t a m e n t o  das  l e uc or -  
rhéí is ,  d e v i d a m e n t e  a p p r o v a d o  pe l a  E x m ,  
Di re c t or ía  do S e r v i ç o  S a n i t a r i o .  D e p o s i ­
t a r i o — F r a n k l i n  Bazi l io,  r u a  d a  P a l m a  n.  
6 o - 1 0 — 9

M s r í l l Ó S  l isos e  l a vr a d o s  d e  todas  as  
c ò r e s  e p r e ç o s  e n c o n t r a  se  

n a  loja m a i s  b a r a t e i r a  d es t a  c i da de ,  d e s d e  
1 $80 0 a 5 $ 0 0 0  o m e l r o .  A o  T orra d o »* , 
RUA DO COMME RI O,  98.  5 - 2

3S t dos os l o g o r e s d e s ­
av i so  q u e  a ma t r i c u l a

AMiaYr. 
ta -esc -a 
o s f á e . . ( v  L u  

Ytú,  15 d e  maio  d e  1896.  4— 2
O d i r e c t o r  Tristão Mariano da Costa.

f rio e u m  g r a n d e  e  v a r i a d o  s o r t i m e n t o  d e  
f lanel las  s u p e r i o r e s .  No T O R R A D O R ,  rua  
do C o m me r c i o ,  98.  5__2

Chales de malha d e  to do s  os t a m a ­
n h o s ,  c ôr es  e q u a -  

l idades ,  d e s d e  4 $0 0 0  at é  4 0$000 .  Ditos 
de  c a c n e m i r e  e m e r i n ó ,  a  c o n t e n t a r  todos 
os f r e gu e ze s .  No T o r r a d o r ,  r u a  do  Com- 
r aer cio ,  98.  5— 2

de todos  os t a m a n h o a  
e q u a l i d a d e s  encontra- 

se no T o r r a d o r  p o r  p r e ço s  n u n c a  vi s to 
de  6 $000  a 4 o$000 .  AO T O R R A D O e b i  
H u a  d o  C o m m e r c i  v  9 8 . A n  to u

Guarda-livros
e rev

Um,  b e m  habi l i t adc
o ff erece-se  p à r á  faz 

a l g u m a s  e s c r i p ia s  a o m r u e r c i a e s ,  p or  p* 
t idas s i m pl e s  ou; 'dobr aaas .

P R O F E S S O U — O m e s m o ,  tendo,  st 
f iciente p ra t i c a  de  e n s i n o ,  l e c c i on a  mat Ja r  
r ias  p r i m a r i a s  ou s e c u n d a r i a s  ern casa 
p a r t i c u l a r e s  ou e m  su a  r e s i d e nc i a ,  das 
h o ra s  da t a rd e  e m  d i a n t e ,  n a  r u a  da P a l ­
m a  47.
  _

Di*. S i l v a  P o id o ,  a d v o g a d o  n o  e i ­
v e i  e  c r im e ,  r u a  d o C o m in e r c io  0 8

Ko armazém d o  P o r c i n o  t e m  í a -  
r c l l o  d e  ¡ t r ig o ,  a r r o z  

C a r o l in a  a  1 7 $ 5 0 0  e  d e z  v id r a ç a s  
p a r a  a r m a ç ã o  d e  n e g o c i o .  5— 2

FA Z E IN D A S  D E  L A , o q u e  ha
de mais  m o d e r n o  e  ch ic  n e s t e  ar­
tigo,  e n c o n t r a  se no T o r e a d o r .  
R u a d o  Co m m e r c i o ,  98.  5 — 1

pu bl ico  q u e  a fe>ta lo 
I I I U l I l t U  (lo Div in o E s f í r i t o - S a n t u  

l e rá  logar  nos  días  30 0 31 d es l e  mez.
3 — 1 A ntonio Dias Ferrez de Sampaio.

s e s s e n t a  q u a r t e i s  d e  c a n n a s  
i c i l i l b ' S C  m a d u r a s ,  p r e m p t a s  pa r a  m o ­
er .  T r a l a - s e  e m  Por to  Fel iz ,  co m o sr .  
A m a d o r  de  P a u l a  Lei t e  d e  B a r r o s .  4— 2

Farello de trigo
T e m  s u p e r i o r  e  b a r a t o  n o  a r m a ­

z é m  d e
Franklin Bazilio 3_3
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A T T E N C A O !
6

0  p r o p r i e t á r i o  do A r m a z é m  C e n t r a l ,  ab a i xo  a s s i gn ad o ,  n es t e s  u P i m o s  
dias  recc t . eu  u m  m ui  cl i ic s o r t i m e n t o  e m  louças ,  e l i r i s taes .  p o r c e l a n a s ,  v asos  p a r a  
flores,  e ,  c om o  l e n ç i o n a  m u d a r  de  r a m o  de  n eg oc i o  a t é  o fim do a n n o ,  r e s o l v e u  v e n ­
d e r  e s t e s  g ° n e r o s  q u as i  q u e  pelo cus to.  Os g e n e r o s  q u e  j á  e x i s t i a m  v e n d e  pelo p r e ­
ço d as  m e l h o r e s  casas  d e  S.  P a u l o — A  D IX H E 1 U O . F. p or  i s so  e s p e r a  v e n d e r  
m u i to ,  visto s e r e m  os g e n e r o s  de  m ui to .g os t o  e de  boa q u a l i d a d e ;  e a o cc as i âo  é 
m u i t o  boa  p a r a  v i r em  f aze r  s o r t i m e n t o  e e s t a r e m  e m  a l ta  os p re ç o s .  5 — 2

1l2--Rua do Com m ercio—112

Loja d a  Amizade

s
P o r c in o  de Cnmar<fo C outo

REDUCCÃO D E PREÇO
À R I l M l L M B O S

PO I! ATACAD O
ÜE

A U G U S T O  G U S M Ã O  
Rua da Falm a, 62

p r o p r i e t á r i o s  d es t e  a c r e d i t a d o  e s t a b e l e c i m e n t o  p a r t i c i p a m  aos  s e u s  a mi g o s ,  * » 
zes  e ao  pu bl i co  e m  g e r a l  q u e  m u d a r a m  s e u  e s t a b e l e c i m e n t o  p ar a  a r u a  do 
cio,  139 e q u e  a c a b a m  d e  r e c e b e r  das  p r i n c i p a e s  c a sas  de  S.  Pa ulo  e do  Hio urn 
s o r t i m e n t o  de  f azendas  p a r a  frio c o m o  s e j a m  : sa r j a do s  p a r a  s e n h o r a s ,  i l ane ia  p 
lã, d i ve r s a s  f a z e n da s  p ar a  pa le to t s  de  s e n h o r a s ,  idera  p ar a  c a pa s ,  l l ane i i as  a e  a „ - 
dão d e  r icos  p ad rd es ,  c o b e r t o r e s  p u r a  l ã  e  d e  a l go d ão ,  c h a l es  de  la,  c a s i m i r a  e  - 
ri nó e de  m u i t a s  o u t r a s  q u a l i d a d e s  e u m  l indo s o r t i m e n t o  d e  jo i as ,  b r i nc os ,  a n n e  5, 
a l e an ç as ,  b r a ce l e l es  b r i n c o s  c o m c h u v e i r o s ,  i d e m  cie cor al  e mui to s  o u t ro s  a r t igo  
q u e  s er i a  l ongo m e n c i o n a i  os.  G a r a n t e  v e n d e r  m a i s  b a r a t o  q u e  q u a l q u e r  ou t r o .  

P R E Ç O  A O  A L C A N C E  D E  T O D O S  
A M I G O S  UO P O V O  E R E I S  D O S  B A R A T E I R O S  

N ilo  s c  e n g a n e m ,  s ó  v e n d e m  a  d i n h e i r o  á  v i s t a ,  n á o  s e  e n g a n e m

ROA RO COMMERCIO, 139
I K M Â O S  M i S O R E L L t

F a r i n h a  L  lr ;go,  s a c c a  . . 
Racal l iát i ,  li na  n o v a  . . . 
A ra m e  í a r p u l o ,  I rolo e I ki lo

d e  g r a m p o s ..................................
Sal  e x t r a n g e i r o ,  s ac c a  co m 60

K i I p s ...............................................
S a b ão  FlOr Paul i s ta ,  ca ixa 

P a ra  ma i s  d e  10 c rixas .

U $ 8 0 0  b a n h a  e m  latas  de  2 ki los  1 
52$000 lata . . . . . . . .

Di ta c m  ca ixas  co m 30 latas a 
21 $000 Vinho bra nco ,  q u i n t o  . . .

Cal de  S or o c a b a ,  s acca .  . .
7$500 Far i nl ía  d e  m a n d i o c a ,  sacca 
2$o00 i com 100 l i t ros .  . . . .
2$3' )0 Ph os p l i o ro s  n ac io n ae s ,  l a ta  . 

L in fin i u m  g r a n d e  s o i ’t i m e h l j  <le M !»L II V I)O S , F E K U A G E N S c  
C ..\S  q u e  v e n d e  t u d o  c o in  g r a n d e  a b a t im e n t o

62 - - Rua da Palma - - 62
AN GESTO GUSMÃO

2$6 00
2 $ i 3 0

3 6 $ 00 0
1$200

27$000
43$0 00
L O U -

A BRAZILEIRA
LO TERIA RE MIN AS

C o m  o  a l i a i x o  a s s i g n a d o  « e n e o n t r a m - s e  b i l h e t e s  d e s t a  a e i  e d i t a d a  
l o t e r i a ,  c u j o  p la n o  è  u n i d o s  m e l h o r e s .

L o te r ia  da Capital F é d é ra l
D I A  2 3

INI E C ES INTEGRA ES
3 — 3

2-2

P O R  1 Ö & 0 0 0  
F  I t  A C c A O  —  S O O  H S .

^ / fíe fc / u a d e ó  f/ e

partic ipam  ao povo desta  cidade e localidades circum visí- nhas que abripàm á R U A  D O  COMMERCIO n. 94, (nesta ci- dade) um a pliarm acia com a denom inação ácima, g irando  sob a f irm a  de F E R R A Z  & SOUZA, e sob a g e re n c ia  do socio pra-
tico I r in çn de Souza. x n ,P h a rm a c ia  com pletam ente  m ontada, tem  todas as drogas
da an tig a  e m oderna therapeu tica .

P R E P A R A D O S  EXTRAN G EIRO S E N A C IO N A E S  

com um laboratorio chimico e pharmaceutico perfeitamente montado
AVIA RECEITAS A QUALQUER HORA DO DIA r. DA NOITE 

H A V E N D O  M O D IC1D AD E EM  P R E Ç O S

ST. 9 4  — Rua do Commercio — N. 94FERRAZ & SOUZA
NV


